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RESUMO: Foram relatados os resultados do experimento entre d ife­rentes me'todos de aplicação de vacina preparada com a estirpe Bj do 
vírus da doença de Newcastle, realizado em pintos protegidos passi­
vamente por anticorpos maternais, procedentes de matrizes imuniza­
das. A resposta imune foi avaliada pela reação de inibição da hema- 
glutinação (Hl) e pelo teste de proteção ao desafio. A primeira vaci­
nação em pintos de 14 dias foi realizada pelas vias aerógena, ocular e 
oral. O metodo aerosol induziu melhor resposta de anticorpos inibi­
dores da hemaglutinação, com significância ao nível de 5% de proba­bilidade, entretanto, sem diferenças significativas com  o ocular, no 
teste de proteção ao desafio. Os anticorpos maternos declinaram ra­
pidamente depois do nascimento, não sendo detectados entre i>14o. 
e o 21o. dia.
UNITERMOS: Doença de Newcastle*; Hemoaglutinação* ; Vacinas, administração*

INTRODUÇÃO
Não havendo recursos unicamente higiênicos para sus­

tar o aparecimento e evolução fatal da doença de Newcas­
tle, torna-se necessário cada vez mais, o delineamento de en­
saios, capazes de esclarecer a mais efetiva das vias de vacina­
ção e, sobretudo da admissão de um esquema padronizado 
de imunização, que possa salvaguardar os plantéis avícolas.

Devido a esses e outros fatores, ensaios com a estirpe 
vacinai Bj, visando medidas imunoprofiláticas contra a en^ 
fermidade de Newcastle, foram conduzidos por BEARD e 
EASTERDAY2( 1967), PAGNINI e colsl5(1970), GOUGH 
e ALEXANDER8(1973) e EIDSON e KLEVEN7(197ó).

Estudos visando determinar a duração de anticorpos 
passivos de origem congênita em pintos têm merecido espe­
cial atenção de vários pesquisadoreslO .il >14, que verifica­
ram que os anticorpos de origem materna duram aproxima­
damente, em média, 28 dias, em pintos procedentes de ma­
trizes imunizadas.

No Brasil, os esforços para o controle da doença de 
Newcastle estão orientados para a imunização ativa, median­
te vacinas vivas de caráter lentogênico, sendo empregadas 
exclusivamente as estirpes B, e La Sota. As vias de adminis­
tração mais usadas são respectivamente: a instilação ocular e 
intranasal, administração intramuscular, aplicação na água 
de bebida ou disseminação no ar mediante aerosol.

Diante da escassez da literatura nacional concernente 
à imunoprofilaxia da enfermidade de Newcastle e sendo 
portanto esta moléstia de extrema importância na avicultu­
ra brasileira, realizou-se o presente trabalho, com os objeti­
vos de determinar o tempo de circulação de anticorpos ma­
ternos nas aves e avaliar a resposta imunológica à primovaci- 
nação pelos métodos: aerosol, ocular e oral.

MATERIAIS E MÉTODOS 
Instalações e Equipamentos

Foram utilizados como descrito em trabalho anterior 
PAULILLO ecolsl 7 (1981).

Aves Experimentais e Manejo

Foram utilizados 360 pintos de corte de linhagem co­
mercial, provenientes de matrizes imunizadas contra a doen­
ça de Newcastle e distribuídos ao acaso, em quatro trata­
mentos e três repetições com 30 aves por parcela. O manejo 
seguiu as operações de rotina empregadas em uma criação 
de frangos de corte.

Vacinas

Foi utilizada vacina comercial, proveniente de um 
mesmo laboratório e que constava de uma única partida de
10 frascos, estando todos no início de sua validade. Essa va-
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cina (liofilizada) foi preparada com a estirpe lentogênica Bj 
do vírus da doença de Newcastle. A determinação do título 
infectante em embrião (EID50) da estirpe vacinai em estu­
do, foi obtido segundo o método de REED e MUENCH^ 
(1938): EID5o(b ,) =  107 -19/0,1 ml.

Vacinação e Amostragem

De acordo com a natureza do experimento, as aves fo­
ram separadas, aleatoriamente, em quatro grupos de 90 pin­
tos (vacinados uma única vez no 14o. dia de vida). O pri­
meiro grupo recebeu a vacina por via aerógena, o segundo 
grupo por via ocular e 0 terceiro grupo por via oral; o quar­
to grupo (Testemunha) não recebeu vacina.

Como critério de avaliação da imunidade pós-vacinal, 
utilizaram-se os resultados dos títulos de anticorpos inibido­
res da hemaglutinação, com posterior desafio frente a uma 
estirpe velogênica viscerotrópica do vírus da doença de 
Newcastle.

Vacinação Via Oral, Ocular e Aerógena

Foi efetuada como descrita em trabalho anterior 
PAULILLO e colsl 7 (1981).

Colheita de sangue

Foram colhidas 480 amostras de sangue a partir do 
primeiro dia de idade das aves (± 10% das aves de cada gru­
po), com intervalos regulares de sete dias até 0 final do pe­
ríodo experimental, sendo realizadas 10 colheitas de sangue 
no total.

Os soros colhidos foram previamente inativados à 56° 
C por 30 minutos, para remoção dos inibidores inespecífi- 
cos da hemaglutinação de acordo com PHILLIPSlS (1973) 
e colocados em frascos tipo penicilina, estéreis e armazena­
dos em congelador a -20°C até o momento do uso.

Reação de Inibição da Hemaglutinação (Hl)

Em todos os soros obtidos na fase experimental foi 
realizada a pesquisa de anticorpos inibidores da hemagluti­
nação (Hl), com antígenos vivos contendo 4 UHA. Foi utili­
zada a microtécnica preconizada por CUNNINGHAM4
(1971).

Vírus de Desafio

Foi utilizado como descrito em trabalho anterior 
PAULILLO eco ls!7  (1981).

Delineamento Experimental
Foi aplicado como descrito em trabalho anterior 

PAULILLO eco lsl7  (1981).

RESULTADOS
A imunidade passiva, de origem materna, detectada 

nos soros de pintos procedentes de matrizes imunizadas, 
contra a doença de Newcastle, representada neste estudo 
por títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação (Hl), 
encontra-se descrita quantitativa e sumariamente na Tabela
1, onde aparecem níveis de anticorpos maternos oscilantes, 
determinados nos primeiros dias de vida das aves experi­
mentais, respectivamente, no primeiro, sexto e 13o. dias de 
idade, considerando-se a sua distribuição aleatória nos gru­
pos de aves em estudo e nos tratamentos empregados.

As médias geométricas dos títulos de anticorpos inibi­
dores da hemaglutinação (Hl) dos soros das aves experimen­
tais no período pós-vacinal (expressas em logaritmo de base 
2) nos diferentes tratamentos, estão presentes na Tabela 2.

Entretanto, com 0 declínio vertical e arbitrário dos 
anticorpos inibidores da hemaglutinação (Hl), posterior­
mente aos 28 dias pós-vacinais (42o. dia de idade das aves) 
visto na Tabela 2, estudos concernentes aos subsequentes 
períodos pós-vacinais não merecem menção distinta, dei­
xando portanto de ser enfocados.

Na Tabela 3, os resultados da análise estatística com 
referência aos títulos de anticorpos inibidores da hemagluti­
nação (Hl), para as vias de aplicação indicaram, pelo teste 
de Tukey, diferenças significativas entre 0 aerosol e os mé­
todos ocular e oral, ao nível de 5% de probabilidade, entre­
tanto, sem diferenças significativas entre os métodos ocular 
e oral.

O resultado do desafio com o vírus velogênico visce- 
rotrópico da doença de Newcastle no 35o. dia de idade das 
aves, é apresentado na Tabela 4.

Na Tabela 5, os resultados da análise estatística com 
referência as médias de porcentagem de proteção ao desa­
fio, demonstraram pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de 
probabilidade, haver diferenças significativas entre os m éto­
dos aerosol e oral; contudo, sem diferenças significativas en­
tre os métodos aerosol e ocular e entre o ocular e o oral.

Em suma, os coeficientes de variação dos testes reali­
zados no presente experimento, utilizados como critério pa­
ra avaliação dos objetivos inicialmente propostos, não fo­
ram muito altos, indicando uma boa precisão nos resultados 
obtidos.
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TABELA 1 -  Médias geométricas dos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(Hl) dos soros das aves experimentais em período pré-vacinal (expressas em 
logaritmo de base 2) nos diferentes tratamentos.

Grupo Método de 
Administração 

e
Amostra

Médias geométricas dos títulos de Hl (Log2J
Período pré-vacinal (idades das aves - Dias)

Vacinai 1 6 13
1 Aerosol

Bi
5.90 5.42 3.58

2 Ocular
B,

5.83 5.42 3.00

3 Oral
Bi

5.64 4.90 2.58

4 Testemunha 5.90 5.00 3.00

TABELA 2 — Médias geométricas dos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(Hl) dos soros das aves experimentais em período pós-vacinal (expressas 
em logaritmo de base 2) nos diferentes tratamentos.

Grupo Método de 
Administração 

e
Amostra
Vacinai

Médias geométricas dos títulos de Hl (Log2)
Período pós-vacinal (idades das aves - Dias) 

21 28 35 42 49 56 63
1 Aerosol

Bi
4.64 5.49 6.49 6.22 5.90 5.32 4.32

2 Ocular
B!

3.70 4.64 5.49 5.32 5.24 4.58 3.58

3 Oral
Bi

2.80 3.90 4.45 4 3 9  4.32 3.80 3.00

4 Testemunha

* sem título
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TABELA 3 -  Médias geométricas dos títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação 
(Hl), teste F e de Tukey para as vias de aplicação com a estirpe vacinai B,.

Vias Período pós-vacinal (idades das aves - dias)
de

Aplicação 21 28 35 42
Aerosol 25,33 a1 45,33 a 90,66 a 74,66 a
Ocular 13,33 b 25,33 b 44,66 b 40,00 b
Oral 7,33 b 1533 b 22,66 b 21,33 b

F 11,34** 7,44** 14,96** 15,12**
dms (5% Tukey) 10,26 21,10 38,82 26,23

* Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre sí ao nível de 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey.

**Significativo ao nível de 5% de probabilidade.

TABELA 4 — Resultado do desafio com vírus velogênico viscerotrópico da doença de Newcastle, em aves tipo 
corte, no 35o. dia de vida (4 grupos), primovacinados aos 14 dias de idade.

Grupo Amostra Idade Método N o.de % de aves Mortalidade Morta- % de proteção % Total
Vacinai Vacinai de aves Testadas lidade à morte de

(dias) Adminis- Testadas de c a d a -------------------Total ---------------------- proteção à
tração Tratamento R i R2 R3 R] R2 R3 Morte

1 B, 14o. Aerosol 12 13,50 0/4 1/4 1/4 2/12 100 75 75 83,3
2 B, 14o. Ocular 12 13,50 1/4 1/4 1/4 3/12 75 75 75 75,0
3 B, 14o. Oral 12 13,50 2/4 2/4 2/4 6/12 50 50 50 50,0
4 TESTEMUNHA 12 13,50 4/4 4/4  4/4 12/12 0 0 0 0,0

Obs.: R j,  R2 e R3 =  Repetições.
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TABELA 5 -  Médias de porcentagem de proteção ao desafio, com vírus velogênico visce- 
rotrópico da doença de Newcastle no 35o. dia de vida das aves, teste F e 
teste de Tukey para as vias de aplicação.

Vias de Aplicação
Aerosol
Ocular
Oral

dms (5% Tukey)

% de Proteção 
87,5 a1
79.16 ab
54.16 b

7,15s*
27,73

1 Médias na mesma coluna seguidas de letras iguais não diferem entre sí ao nível de 5% 
de probabilidade pelo teste de Tukey.

** Significativo ao nível de 1% de probabilidade.

DISCUSSÃO
A determinação da duração da imunidade passiva é 

importante do ponto de vista prático, em áreas que estão 
contaminadas com estirpes velogênicas do vírus da enfermi­
dade de Newcastle, já que na dependência desse tipo de 
imunidade é possível determinar a época obrigatória para a 
realização da primo vacinação.

As aves deste experimento, procedentes de matrizes 
imunizadas contra a moléstia de Newcastle apresentaram, 
com um dia de idade, títulos médios de anticorpos inibido­
res da hemaglutinação da ordem de log2 5.82 (Tabela 1), as 
quais, declinaram verticalmente com o aumento da idade 
dos pintos, variando de grupo para grupo de aves, deixando 
de circular os anticorpos maternos entre o 14o. e 21o. dia 
de idade. Muito embora esse achado não encontre apoio nos 
estudos realizados por KREIMERÜ (1969), KALETAlO
(1972) e MIYAMOTO e colsl4 (1977), que verificaram que 
os anticorpos maternos duravam aproximadamente, em m é­
dia, 28 dias, em pintos procedentes de matrizes imunizadas 
concorda amplamente com as normas inseridas em “IMMU 
NITÉ”9 (1973), que preconizam que qualquer que seja a ta­
xa de anticorpos maternais transmitida, há um rápido declí­
nio dos anticorpos inibidores da hemaglutinação, com os 
anticorpos de origem materna deixando de circular ao recjor 
do 16o. dia de idade dos pintos, e também com as observa­

ções de DURISIC e colsó (1973) e de DEVOS e colsS
(1975) que, utilizando-se da reação de inibição da hemaglu­
tinação, evidenciaram no soro de pintos oriundos de repro­
dutoras vacinadas, anticorpos maternos até o 14o. dia de 
idade. Atribui-se, possivelmente, esta inexatidão de resulta­
dos, aos diferentes esquemas de vacinação, via de adminis­
tração, dose e tipos de vacina empregados na imunização 
das reprodutoras contra a doença de Newcastle, assim co­
mo, ao intervalo entre a última vacinação e a postura, o que 
resulta nos diferentes graus de imunidade humoral nas ma­
trizes mães, com a consequente variabilidade na intensidade 
de anticorpos passivamente transmitidos do organismo ma­
terno a sua descendência.

0  incremento contínuo do uso de vacinas vivas prepa­
radas com estirpes lentogênicas do vírus da doença de New­
castle, tem dado às vias de administração, maior importân­
cia, no que concerne, a sua influência sobre a eficiência da 
yacina.

A esse respeito, os resultados da análise estatística re­
ferentes aos dados de anticorpos inibidores da hemaglutina­
ção, para as vias de aplicação com a estirpe vacinai B[ (Ta­
bela 3), demonstraram, pelos contrastes conduzidos através 
do método de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, a su­
perioridade do m étodo aerosol em relação aos métodos ocu­
lar e oral. Entretanto, sem diferenças significativas entre os 
dois últimos, apresentando-se o oral com a menor média.

RevPac.Med.vet.Zootec.Univ.SPaulo, 19(1): 45-51,1982
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Tais resultados estão de acordo com os achados de PA G N I- 
NI e colsl 5 (1970), LADGRAF e VIELITZ12 (1972), 
BONDARENKO e colS3 (1973), ROEPKE20 (1973), com 
os critérios estabelecidos em “MÉTHODES DE VACCINA- 
TION” 13 (1973), unânimes em apontar a supremacia do 
método aerosol em relação ao oral, referente ao estímulo de 
anticorpos inibidores da hemaglutinação e ainda encontran­
do apoio nos estudos conduzidos por EIDSON e KLEVEN?
(1976), que verificaram a superioridade do sistema aerosol 
comparativamente ao ocular na indução de maiores títulos 
de anticorpos inibidores da hemaglutinação.

Títulos de anticorpos inibidores da hemaglutinação, 
foram obtidos aos 21 dias após a vacinação (Tabela 2), inde­
pendentemente dos métodos utilizados. Entretanto, a me­
lhor média registrada log2 6.49 foi obtida, no 21o. dia após 
a vacinação com o método aerosol, demonstrando efetiva­
mente a influência da via de administração de vacina na res­
posta imunológica.

Na Tabela 5, os contrastes conduzidos pelo método 
de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade, demonstraram a 
supremacia do método aerosol em relação ao oral, entretan­
to , sem apresentar diferenças significativas entre os métodos 
aerosol e ocular. O oral, foi o que se apresentou, com a me­
nor média de porcentagem de proteção ao desafio, porém, 
não diferindo estatisticamente do ocular.

Neste aspecto, os resultados da presente pesquisa es­
tão confirmados nos trabalhos de PAGNINI e colslS (1970), 
BONDARENKO e cols3 (1973), ROEPKE20 (1973), ST O - 
ENESCU e cols21 (1977), PARTADIREDJA e colsló 
(1979), e de acordo com os critérios estabelecidos em “MÉ­
THODES DE VACCINATION” 13 (1973), que preconizam 
a maior eficiência do método aerosol em relação ao oral, re­
lativo aos níveis de proteção ao desafio, concordes parcial­
mente com os resultados inseridos nos trabalhos de LAND- 
GRAF e VIELITZ12 (1972) e de GOUGH e ALEXAN- 
DER8 (1973), que evidenciaram a maior eficácia do m éto­
do aerosol em comparação aos métodos ocular e oral, no 
que concerna à resistência ao desafio. Todavia, estão incom­
patíveis com as conclusões obtidas por BEARD e EASTER- 
DAY2 (1967) e EIDSON t  KLEVEN? (1976), que demons­
traram que o método aerrtsol comparativamente ao ocular 
induziu superior proteção ao desafio, discordando ainda dos

resultados obtidos por ALMASSY e cols1 (1979), que cm 
termos de proteção ao desafio, comprovaram que as vacinas, 
quando administradas pela via ocular, dão melhores resulta­
dos do que as aplicadas pela via oral.

De fato, significativamente, a melhor média de por­
centagem de proteção obtida, no teste de resistência ao de­
safio (Tabela 4), se deve à marcada penetração do vírus va­
cinai no trato respiratório, com o uso do método aerosol.

Com relação ao método de vacinação na água de be­
bida por maior que seja a atenção dispensada à operação, 
este não se constitui em uma técnica confiável, em razão 
dos inúmeros fatores influentes sobre a dose vacinai, embo­
ra no teste de proteção ao desafio não difira estatisticamen­
te do ocular.

O método ocular se constitui em uma técnica perfei­
tamente reprodutível, apresentando-se sem diferenças signi­
ficativas e interposto com os métodos aerosol e oral, no tes­
te de proteção ao desafio.

É importante observar que 100% das aves controles 
sucumbiram na prova de desafio, apresentando à necropsia 
lesões patognomônicas da doença de Newcastle (forma velo- 
gênico — viscerotrópica), o que demonstra, que o vírus utili­
zado na prova de desafio foi adequado e confirma a valida­
de dos resultados obtidos.

PAULILLO, A.C.; PINTO, A.A.; ARIKI, J.; BERCHIERI JUNIOR, A.; PENARIOL, W. Newcastle disease. II. A comparative study 
among different administration routes o f  B, vaccine strain. Rev. 
Fac.Med.vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 19(1): 4 5 -51 ,1 98 2 .

SUMMARY: The influence o f  different methods o f  application o f  a 
vaccines prepared with Bj strain o f  Newcastle virus were studied in 
young birds obtained from immune matrixes. Their response was 
evaluated both by haemagglutination-inhibition test (HI) and by the 
protection aggainst a challenge test. Young birds, 14 days o ld , were 
primary vaccinated through aerosol, eye drop instillation or oral 
routes. Results showed that the aerosol method induced the most 
effective response on HI test (P < 0 ,0 5 ) .  No differences were found 
between the eye drop instillation and the aerosol methods concer­ning protection against the challenge test. Further it was also obser­
ved that maternally derived antibodies declined quickly after birth 
being not detected in animals between 14 and 21 days old.
UNITERMS: Newcastle disease* ; Haemagglutination* ; Vaccines, 

administration*
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